


2 DEUS E PATRIA 

REFLEXÕES O exemplo de ª!11 pae 
1 

O proximo offendeu-nos ... E nós 
nunca havemos <0ffendido os outros? ... 

Jesus Christo manda-nos amar os O proximo offendeu-nos ..• E nós o exemplo de uw bom pae tem um 
nossos inimigos e perdoar-lhes. E' um nunca havemos offendido a Deus r. . . poder irresistível sobre a alma do fi-
preccito rigoroso. Ainda que o inimigo nos tenha levado lho. 

Quem não o cumprir, tem certa a os bens, attentado contra a nossa vida, Captiva-o, arrasta-o. 
cond~nação eterna 1 c<Amae os vossos : enegrecido a nossa reputaçã0, que é is- Pobre adolescente, chegado á edade 
inimigos» ... ccSe perdo:irdes aos homens so, coml)lrado com a injuria que fizemos em que queres ser alguem, procuras ex­
as suas olTensas, lambem o vosso Pae a Deus cada vez que violámos a sua citar a admiração ou a inveja no momen­
celestial vos perdoará os vossos delictos; lei? to em que o fogo das paixões se mostra 
mas se não perdoardes aos homens, tão E·, todavia, por immensas que sejam mais imperioso, choras quando tua es­
pour,o vosso Pae vos perdoará os vos- 1 as nossas dividas para com Deus, tudo tremecida mãe te abraça e te diz: «Meu 
sos peccados». . i Elle nos perdôa ... Exige, porém, que filho sê prudente, fica sempre no cami· 

Isto é claro, terminante. E todav~a 1 perdoemos aos nossos inimigos: Per- nho da honra ... do dever ... fica sem. 
muitos christãos parecem ignora-lo, pois j doae e sereis perdoados: Dimittite et pro do· lado de Deus», e lh'o promettes 
conservam no seu coração rancor contra ,, dimittemini. com sinceridade, porque amas tanto a 
o proximo, quantas vezes por motivos fu. 1 tua piedosa mãe 1 
teis ou imaginarias! t Entretanto, este amor, sensível de 
, E não se lembram esses desgraçados, ! A' LABEIRA mais, não '1esapparece sem duvida, mas 

tão exigentes para com seus irmãos, que 1 • • • muitas vezes se enfraquece, recalcado 
tambem elles téem necessidade da mi- '! Deante de uma taberna estava um· nas dobras do coração pelo exemplo do 
sericordia e perdão de Deus e até da in- homem toinando a medida da porta. De- pae. 
dulge1~cia do proximo l pois de cada medida, ficava parado, re- Quereis um exemplo? 

Pois quem tão santo que não tenha nectia batia com a mão contra a testa Transportemo-nos a nma terra tradi 
conscicncia d' algum peccado? Sendo pec- e torn~va a tomar medida. cionalmente religiosa, cujos filhos, co 
cadores, merec~mos ser castigados por E' verdade, disse o homem, virando- rarissimas excepções, conservam, pro· 
Deus. Toda a d1fierença entre riós e um se para o povo: tive dinheiro e bôa mo- fundamente arraigada em seus corações, 
réprobo consiste em este não ter perdão bilia e tudo passou por esta porta; tive a religião de seus antepassadôs, a reli 
nem misericordia a esperar, ao nasso campos e louças, casas e gado, e tudo gião catholica pura, e não dão entrada 
que nós o_ esper.m_nos. passou tambem por aqui (e apontava a em suas familias a essa religião falsa d 

Mas nao sora JUS to que Deus _nos_tra- porta- da taberna), apezar de ella não ter protestantismo, nem á impiedade do li 
te como nós tr_atamos º" nossos. 1r1~aos? mais qne dois metros de altura. vre pensamento atheu . 

. c< Q~e1n na? usou <fe. misericor· Tudo quanto tinha: dinheiro, bom Era uma antiga familia da Bretanha, 
dia, diz S. Thrngo, set·a Jttlgado sem nome, familia, felicidade e paz, tudo en- na qual a honra nunca .fôra manchad~. 
niis~rieordia > . . . . . trou por esta porta e sumiu-se. O pae, magistrado rntegro, respeita 

Na verdade, quem e o nosso m1m1go? Só cu não posso entrar mais agora, do consultado, obedecido, orgulhava-se, 
f~' o nosso proxirno <.' •~osso irmã?, porque, para completar a minha des- co:n razão, d'essa fama brilhante e me 

um ltlho de Deus como nós.' talvez mais graç:l , pnzeram me fóra da porta, por recida, mas deixara·se arrai.tar pelo ty 
arnado por Deus do que nos, por Elle não ter mais dinheiro. . . rannico respeito humano, afastara.se d 
guardaLlo e dc•fendido. Turio o que lhe Triste sorte a dos escravos do vicio seus deveres e não tardou em imrnolar 
fizcrmtis, :linda que elle ~rja o ultimo da rm briarruez ! . . . lhe a propria religião afastando-se d 
dos homens, a Deus ~ faun~os_, r.~mo di~- E Jemb

0

rar-se a gente que ha tanto Deus. 
se Jesus: Quod um ex mmimis m:eis chefe de familia a quem virá a aconte- Sua esPôsa era uma mulher forte 
(eci~ti, mi/ti fecisti. Odiar·o proxuno cer o mesmo, porque o vinho é o seu corajosa. Disseram-lhe: «Sê branda, de 
e odiar o seu Crcador, de que elle é deus o vinho ha-de ser a sua desgraça. dicada, arnavel, não faltes a teus deve 
i~agem e creatura dilneta ; é odiar !l di- p'onham o<; olhos n'este quadro os que rcs mas cumpre-os todos, custe o qu 
vmo S·~lvatlor que por e ll~ tfru a vn~a e se dão ao vicio da embriaguez e recor- custar, com esse espírito de sacrifici 
d:t-la-hia novamente, se tosse prBc1so, dem t1mbem os males que á saude traz que attrahe as bençãos do ceu sobr 
para o salvar. tão vergonhoso vicio. uma familia». 

Mas, 01liar o proximo porquê? Tal- • E ella obedeceu. 
vez porque nos advertiu as nossas faltas J Sulpicio Severo. Seu filho, de volta á casa paterna 
e procurou corrigi-ias? Porque nos irn- ~ -~·- ___ alegre e laureado depois de brilhantissi 
pediu de alc;inçar um ernpr .. go que não mos exames, orgulha·se de seu pae, 
mrreci:imos 't Oh l ontão fez-nos um opti- U ffi sabiO que rezava Q ferÇO toma-o por modelo e tambem deixa 
mo sPrriço e o nosso odio é insensato. Deus r 

'falrnz porque inronsilleradamentc, 'Tinha 0 grande sabio Récamier uma A mãe sempre vigilante, observa a 
sem qur.rer, n'um momento d'exaltação, piedade pratica que, por vezes, excitava minas que se vão amontoando na alm 
disse pal~vra depreciativa, injuriosa? A admiraçao dos medicos de segunda or- do adolescente. 

l\la-, :s: as5i m é, Deus não lhe leva dem que 0 chamavam a consulta: resa- Um dia, depois d'uma d'essas ora 
em conta essa falta ou tem-na como le- va 0 terço. o doutor .Mané, testemunha ções de inãe angustiada que Deus ouv 
ve; e havemos nós de Sl'r mais rigoro- do facto, conta-o nos seguintes term0s: sempre, entrou no qnarto de seu filho 
sos do que Deus que ú a propria .lusti- ccUm terço l Confesso-o, fiquei sur- sentou-se perto d'elle e, tGmando-lhc 
ça? Não devemos ter em conta a falta de prehCFidido. Elle, o grande Récamier, o mão: rcMeu querido filho, disse-lhe, é 
intenção ou de rcfic:xão? , illustre professor nào sómente da Esco· para mim a causa d'um g1·ande peza 

E quantas nzes o nosso espiritoJ pre- la :\Iedica mas tambem do Collegio de que mata ... Pobre filho•. 
venido contra uma pessoa, imagina que França, clle o medico dos príncipes, até E, debulhada em lagrimas, abraçou· 
ella pensou, disse e fez o que rcahncn- dos reis, elle cuja reputação era euro- sobre seu coraçao. 
te nunca lhe passou p11 !<1 cHheça? peia, resava o ten,'.o l . O fil.ho1 commovido por su.a vez: 

Alas ;iinda que o nosso proximo nos . - Pois reso o terço !-disse voltando- , -~lmha mãe, eu amo-'fos. · · e 
tenha offt>ndido e trataclo tão cruelmen- se p3ra nós a sorrir ... Quando um do- ' amo-vos sempre 1 ! ! .. -
te como oi;; juJens trataram Jesus, não cinte me inquieta, quando estou falho de ' - A mim, sim, ainda talve~, po~é 
podemos nem devemos odia-Jo. recursos, quando a medicina é impotcn- a Dens, não; teu lugar na cgreJa, ve10· 

Não abraçou Jesus a Judas quC' o lra- te e a terapeutica inefficaz, di~ijo-rne vasio _aos domin?os.:. q_uercs ,então. qu 
hia? não offcroceu o lH'rilão aos seus A'qnclle que tudo _sabe curar. Sunple_s- ! e_u seja a màe d m~ nn~10? _d um hber 
carrascos? E seremos nós tão duros qua 1 mente, como as mmhas occupações nao j tmo? Oh meu qne_rido_filho, isso me tor 
ºnem o rx:emplo d'um Deus perdoando os me l?er!Ilittet~ orar muito t~mpo_, tomo a naria por demais rnfellz. · · 
que o rrucificam, nos commova ? San~1ss1ma Virg.em como mmha mtermc-1 O moço desprende-~e pouc? ? pou 

«Ah 1 d1ri tão, exclama Santo Agos- diana; ao cammhar par~ casa dos do-1 dos braços que o e.stre1t~m e ?1z .. 
tinho, queres vingar-te? Ve Jesus pen- entes rcso uma ou duas dezenas do ~M1~ha mãe! Eu Jlllg~va trilhar 
dente da cruz e escuta o que elle diz.» terço.» bom cammho; meu estremecido pae goz 
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4~ &o~QS Q~ habitantes da clda­
ei ~ não se d~sobriga pela 
~e Dlo Ta& t missa. Porque 
ria eni•o o exeQlplo de meu 

5-Bl~ .. ~l;o. J:sta é a 1 Dof )iJllAt 
chave dos outros: negar a ;omaes maus ' as ~aras 
um ceitil qne seja. o~ Faina 

Co~ . moedas pequeninas engrossam tMZdo a coacetkr 0 "°'º ~~,,:::; = 
s palavras foram oome que uma 
o divina; ;t boa mulher levan­
preoipitou-se no eseriptorio on­

'- bava seu marido, ~ com o ros­
~o em Iagrimas, disse-lhe: 

os ca]utaes. .... -·- .:1~ 't -.:1~.:1 1.·­.... - ... oa aan& °" CftCl!lfffaOI ª°' ,,.. 
mna, Mn lipal ~ recowkeci1nnto pão 

Contra a ~pibemia ~= mo:iuo pr~"º ªº pau • 
· Ãprua a Deu• gue o v. dr. Bido-

fl querido ; até agora não te fiz 
çensvra1 mas hoje bateu a ho­
evo wais ficar calada, precisçi, 

o meu coração de esposa e de 
ristã. 

nio PatJ1 tido iMíte o guto de an collega 
O Coração Sacraffsslmo de )e- dos Estados Unido•. 

sus nos salvará Se nela ••• imagiM-11 o ~ Hrina 

a tua lndifferença religiosa, tu a 
Janlo amo, e que sempre estimei, 
, arrancas-me a alma de meu fi-
~eu filho não ama a Deus e és tu 
~rrastas para o abysmo. Acaba de 

ife: «Eu sigo o exemplo do pa-

:â)ae põe-se em pé como movido 
a lllola. . 

~pe se passou no seu interior foi 
1, e só Deus sabe : as feições de 
to mudaram de côr, os dedos de 
ãos agitaram-se nervosamente, os 
bios tremeram. 

estado durou apenas um miou-

foi em 1912 ou 1913. Grassava em 
Bruxenas, capital da Belgica, uma fer­
rivel epidemia que fazia innumeraveis 
victimas. O Instituto Nun'Afvarés col­
legio alli estabelecido pehl Companhia 
de Jesus para educação de jovens por­
tuguezes, estava em lrfànde perigo de 
ser invadido pelo terrivel mal, e poris­
so os superiores pensaram nas precau­
ções a tomar para evita-lo. 

Pareceu-lhes, porém, que só havia 
um meio efficaz: pôr o Instituto sob a 
especial protecção do Sagrado Coração 
de Jesus. E assim o fizeram : nas por­
tas de todos os quartos e camaratas 
foi colada uma pequena estampa com 
a imagem do Sagrado Coração âe Je­
sus. Era o penhor de salvação, o para-

mãe rezava interiormente. raios da divina justiça. 
pois, de repente, o inarido diz-lhe: Morreram innumera\·eis pessoas na 

-Vem commigo: cidatJe; muitos milhares d'ellas foram 
ambos entraram no quarto do sym- atacadas pela epidemia. 

to bacharel que acharam de pé. Porém no Collegio Nun'Alvares 
pae tomou a palavra e di~se com nem uma só pessoa adoeceu ! 
rme: E não admira. Pois não prometteu 

' duro para um pae accusar-se Jesus a Santa Margarida Maria d'Alaco-
te de seu filho. Pois bem, eu me que que abençoará as casas onde esti­
so. Fui muito culpado para comtigo, ver exposta a imagem do seu Coração 

ex11mplos de irreligião, aborreci sacratissimo? 
m~e. Mas está tudo acabado, ouvis- Eis pois, caros leitores o conselho 

d, ' •: quero que ora em doante pos- que vos damos: Ponde as vossas fa. 
zer a tua mãe feliz · e satisfeita: j f!!ili~s sob a especial protecção do San­
as pégadas de meu,pac. Agora mes- t1ss1mo Coração de jesus, colando ou 
amos ao confessor' de tua mãe ; pregando na porta principal de vossas 
. nos confes aremos, porém, eu casas uma pequena imagem do Divino 
iro, e ámanhã, primeira sexta fei- Coração, e supplicae-lhe que vos livre 
mcz, commungarç_mos». · da terrivel epidemia da influenza pneu· 
tes de sahir de cisa para cumprir monica. 

nra, a m:le jubilosa poz-sc de joe- j Para indicar que as vossas casas 
•o. pé ~o seu crucifixo para agrade- estão no seguro contra incendios, ten-
v1doqa que o seu marido acabava des na frontaria dos vossos predios a 

ar sobre o maldito respeito hu chapa da respectiva Companhia segu­
rado1a. 

-- ···-· ···------------
ueio contra a má Imprensa 

revista hespanhola Iris d6 Paz 
e1111a este bloqueio, realmente 

1f'gitimo e nccessario. 
mo11o de o lançar é o seguinte : 

-BloquBio em no11as casas, im­
o que entrem periodicos immoraes 
igiosos. 
Bloqueio nos creaàos : Os amos 

!'i devem consentir leituras que os 
lam. E' desconcerto: dentro da 

•, a senhora que communga ; fóra da 
,na carruagem da senhora, o escu­
que espera na almofada lendo jor­
acar.necedores da piedade. 
Bloqueio nQ.8 livraria• : Onde 

de o que ha de mais immoral e 
nao pôr as pés. 
Bloqueio nos annuncio1: Com­
dos, avisos, participações fuue­

-etc., panca os mandar a periodicos 

Semelhantemente, collocae nas vos­
sas casas a imagem do Coração de Je­
sus e Elle ficará por todos os prejui­
zos que a epidemia vos poderia causar: 
livrar-vos-ha d'elles. 

Experimentae com absoluta confian-
ça. . 

Testamento da um soldado 
«Este é o meu testamento. 
<A minha fé e a minha esperança em 

Deus é que sustenta a minha coragem 
nos çampos da batalha. · · 

«Se morrer, quero absolutamente 
que os meus queridos filhos sejam edu­
cados na religião catholica, assim como 
o seriam se f}U vivesse. 

«Conto com os meus irmãos d'armas. 
E!Jes velarão quo e;ta vontade minha, e 
tambQm da minha mulher, seja cumpri­
da. Feito ua trincheira de Verdun, 17 
d.e março de -tb 16». 

em Portugat umas eleiçlle1 rnhida1 era 
que tomaBBem parte a1 muJherts ! 

• 
Ha dias dois submarif&OB inimig01 al· 

vtJjaM• corn tiros de pu;a o no110 porto 
de Cezimbra, smdo, MI& •tgxida, ataca­
do• pelas bateria• de Urra que 01 puze­
ram em debatulada., do tornando •aia a 
BtJr visto.. Nll.o c07t8ta qu tiuu1etn caa­
s'!d~ estragos mattJriau ou feito tualquer 
vict&ma. . 

• 
N'uma das ultimas notas de 1oldadH 

portugueees m()Tto• em França l~-n: 
«Por suicídio-Regimento de infanteria 
a, soll.ado 57~ da 2.• companhia, F . .. » 

Que de1graçaio ! Alem de perder a 
hMlra, perdev. a alma, quando devia •al­
var uma e outra, cumprixdo o 1eu dtrJer 
até ao fim. 

• 
Outro que nllo tem tem«tr de Deu, 

talt1ez porque os paes lh'o nllQ incutira• 
na alma: 

«José Tkomflz, reliden.t'e na trave11• 
do Pé de Ferro, Liaboa, foi pruo por 
a ggredir á petl.rada seu proprio patJ b 
que lhe resultou alguma• contusõe1:11. 

Que o pae metta a mdo na coMcien­
eia e veja se nilo ttJrá tido cwlpa da má 
educaçllo do filho, e que este se vá prepa­
rando para soffrer o castigo. Quem as-
1im trata um patJ, ka de forçosamente 
ter 11uix fim. 

• 
Aca6amea de ltn" algures esta noti-

ci•: · 
, «Segundo couta, o gover'lto vae pro­

'hibir os cortejo• funebre1, isto é, que 01 
funerau ltJ façarn com os costumadea 
acompanha111tmtos, afim de pfJr termo ao 
triste eapectacu"lo nlll rvas e ál grania 
aglomeraçlJss nos ctJmiterios». • 

Tanto• cuidados para afanar o pen-
1amtmto da morte, em que todos deviaM 
pnuar, afim de se prepararem para el­
la ... 

A.PAZ! 
A VICTORIA DOS ALUADOS! 

Louvores a Deus 1 Vae acabar a guer­
ra 1 Os imperios centraes, nndo-se na 
impossibilidade de vencer, pediram um 
armistício ao presidente Wilson para a 
abertura de negociações de Paz. A base 
das negociaÇões seriam as condições de 
paz propostas por Wilson em 8 de ja­
neiro de t9t8, os quatro pontos do seu 
discurso de t2 de fevereiro de t9t8 e 
teriam em conta a declaração do presi­
dente Wilson de 27 de setembro ultimo. 

Provavelmente os alliados responde­
rão exigindo a rendição dos centraes sem 
condições, como fizeram á Bulgaria, e • 
inimia-o tert de sujeitar-se. . 

E' a victoria completa dos alliados l 

• 




